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CONEXÃO MERCADO – FECHAMENTO – 09/10/2020

 No exterior, os mercados ficaram mais animados após a sinalização de Trump para

que o secretário do tesouro, Mnuchin, negocie com a presidente da Câmara, Pelosi,

um pacote de estímulos fiscais no valor de US$ 1,8 trilhão, superior aos US$ 1,6

trilhão proposto anteriormente. Os dados dos estoque no atacado, menor que o

previsto, divulgados no início do pregão, também contribuiu para o clima positivo.

 No campo negativo os mercados continuam acompanhando com cautela o

recrudescimento das infecções por coronavirus nos EUA e Europa.

 O petróleo fechou em queda influenciado por notícias de que trabalhadores da

Norwegian conseguiram fechar um acordo com a petrolífera norueguesa, e de que o

número poços de petróleo em atividade nos Estados Unidos aumentaram em 4 na

semana.
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 Bolsas: Em NY os índices fecharam em alta, impulsionados com a esperança por um

acordo de pacote fiscal nos EUA. Destaques de alta: Microsoft, Tesla e Apple.

Destaques de queda: IBM, JPMorgan, Intel e Chevron -> A queda destas ações impediu

um melhor desempenho do índice Dow Jones. Já os índices europeus, fecharam

mistos, apesar da renovação das expectativas diante de um pacote e estímulos nos

EUA, pesaram o avanço dos casos de coronavírus, que impulsionou a adoção de

medidas restritivas em algumas regiões e alguns dados regionais insatisfatórios.

Destaque para a bolsa de Lisboa que apresentou o pior desempenho dentre as bolsas

da região puxadas pela notícia de que um banco local está passando por problemas

financeiros.

 Juros: As yields dos treasuries fecharam mistos, em alta os prazos curtos (até 5Y) e em

queda nos demais, com os investidores assumindo certas posições de segurança diante

das incertezas que pairam sobre o cenário global, dado que os mercados estarão

fechados nos EUA na próxima segunda-feira por conta do feriado de Columbus Day.

Externo: Investidores assumem posições mais arriscadas esperançosos com a proposta de estímulo fiscal nos EUA. No 

entanto, próximo ao fechamento fazem hedge em treasuries por conta do final de semana prolongado nos EUA. 

 Câmbio: Diante da possibilidade de acordo sobre o pacote fiscal nos EUA, o índice

DXY fechou em queda e o dólar se desvalorizou ante as moedas emergentes.
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 No Brasil, os mercados respiraram com o alívio nas tensões políticas, após

declaração conjunta de Guedes e Maia em favor do andamento das reformas e na

esteira do apetite por ativos de risco visto no ambiente externo. A exceção foi o

mercado acionário, que não acompanhou o bom humor externo, em dia de

realizações à véspera do fim de semana prolongado com feriado local.

 Bolsonaro voltou a dizer hoje que o auxílio emergencial não será para sempre e Maia

repetiu que a PEC emergencial é prioridade, falas que se agregam ao discurso de

Maia e Guedes ontem e que acrescentam um pouco de alento às preocupações

recentes dos investidores.

 Por fim, o IPCA subiu 0,64% em setembro (ante 0,24% em agosto) e no acumulado

registrou 3,13%, ainda abaixo da meta para 2020. Já o IGP-M recuou para 1,97% na

1ª prévia de outubro (contra 4,41% no mesmo período de setembro), mas o índice se

mantém alto no acumulado em 12 meses, em 19,45%.
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Interno: Mercados respiram com alívio nas tensões políticas

 Dólar: segue para fechar em queda frente ao real, em linha com o movimento das

demais moedas emergentes e maior apetite ao risco no exterior, no momento cotado

próximo aos R$ 5,52.

 Juros: fecharam em queda, com alívio nas tensões políticas e em sintonia com o

câmbio.

 Ibovespa: fechou em queda, mas manteve o patamar dos 97 mil pontos. A bolsa

brasileira não aproveitou a influência externa, descolando-se dos pares globais, em

dia de realização à véspera do feriado local, após os ganhos na semana. Destaque

positivo para setores de construção e varejo, enquanto Petrobras e parte do setor

financeiro puxaram o índice para baixo.
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CONEXÃO MERCADO - DISCLAIMER

Este material representa as visões individuais ou conjuntas de analistas e o chefe da Área de Cenários Financeiros da Tesouraria do Banco do Brasil S.A. (“BB”). Não é um produto da

Área de Pesquisa do BB-Banco de Investimento S.A. (“BB-BI”). As visões da Área de Cenários Financeiros da Tesouraria podem diferir substancialmente das visões não só da Área de

Pesquisa, mas também de outras Áreas Correlatas do BB, como por exemplo, a Área de Macro Economia, mesmo que faça referências a recomendações publicadas por essas

respectivas Áreas. A gestão da Carteira Proprietária do BB também pode seguir ou não as opiniões aqui expressadas pela Área de Cenários Financeiros da Tesouraria. O BB tem

políticas para promover a independência entre essas Áreas para gerenciar potenciais conflitos de interesse, incluindo políticas relacionadas à disseminação antecipada de pesquisas de

investimentos. Estas políticas não se aplicam às visões dos analistas contidas nesse material.

Esses analistas são identificados como "colaboradores". As informações contidas neste documento foram fornecidas apenas como comentários gerais de mercado e não constituem

quaisquer formas de aconselhamento pessoal, jurídico, tributário ou outro serviço financeiro regulamentado. Tem apenas a intenção de prover observações e visões da Área de Cenários

Financeiros da Tesouraria, que podem ser muito diferentes e até inconsistentes com as observações das outras Áreas Correlatas citadas acima. Essas observações e visões

expressadas podem sofrer alterações a qualquer momento pela Área de Cenários Financeiros da Tesouraria.

Este material não se propõe conter toda a informação desejável, ou seja, fornecem apenas uma visão limitada de classes de ativos no mercado, como Juros, Câmbio e Índice de Bolsas,

de forma Macro, não entrando em papéis específicos de valores mobiliários. Não é uma pesquisa ou recomendação de investimento para fins regulatórios e não constitiu uma análise

substantiva. A informação fornecida não tem a intenção de prover bases suficientes ou que viabilizem uma decisão de investimento. Não é uma recomendação personalizada ou uma

consultoria de investimento. Apesar da informação ter sido adquirido em fontes confiáveis pelos analistas, não representa ou garante sua precisão ou integridade e o BB não se

responsabiliza por perdas ou danos decorrentes do uso deste material.

Essa comunicação é uma prática de mercado que, apesar de constituir um convite para operações com derivativos onde seja aplicável, não é uma oferta vinculativa de compra ou venda

de qualquer instrumento financeiro. A visão dos analistas da Área de Cenários Financeiros da Tesouraria pode diferir de outros analistas de outras Áreas correlatas do BB.

Desempenho passado não é um guia de desempenho futuro. Resultados anteriores não garantem resultados futuros. Antes de entrar em qualquer transação, certifica-se de que entende

os potenciais riscos e retornos e verifique a compatibilidade com seus objetivos e experiência, recursos operacionais e financeiros e outras circunstâncias relevantes. Seria aconselhável

procurar consultores para verificar limitações tributárias, legais e contábeis, sempre que necessário.

Nenhuma parte deste material deve ser reproduzido, retransmitido ou distribuído de qualquer maneira sem autorização prévia do BB.

Roger Alan Marçal da Silva

Gerente da Área de Cenários Financeiros da Tesouraria BB
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